
Inicia-se hoje em Lisboa

Reunião tripartida
sobre Cabora Bassa

P ornrç|, MoçambÍqtr e a
Átrica do Sul santam€e hoie,
pela pri rrrira vez, à npsa das ne
gociações, para tentarem resol-
rer  a s i tuaçãa & barraçm ü
Cabora Bassa. A reunião efec-
tJa-s€ no Minstêrio dc Negô
cios Estraçíros.

Sabe*e ôsde já que a delega
ção portuguesa será presidida
plo secret&io de Estado do Te
souro,  Antoio de Almeida,  è-
vendo a mqambicana e A Átri-
ca do Sul serem chefiadas ree
pectivamente por António Bran-
co e pelo v ice-ministro do Ne-
gôcios Estrangeirc,  Louis Nel .

Apesar do s i lêncio of ic ia l  -  o
encúì t ro tem sido preparadoao

maiortrgilo - calcula+e que 6

prrncipa'a tarnas a Ssdar tém a
ì/€r com a reèfiniçâ'o das res-
pmsabilldaès dae pütes, no
funcionan*úo e na exploração
da barraçm.

'Do lado portrgrês, o interes-
se principal da reunião trìpartida
resié em minimizar c pesado
crlstc financeirc - cinco mi-
lhões é cúrtos F,or ano de pre-

i.rizo - gtre os encargc assumi-
dos com Cabora Basa represen-
tam no Oçanpnto C*ral do Es-
ado,

Em Mapub e Pot&ia exise
uma razcá*el abertura para as
preocupaç&s pút/grjesas, e 8in-
da recentenente o ministro mo

çambicano para os Assuntos
E c on ômicos, Jainto Veloso

afírmor que ê iniurto sar Porar

çf a pgar a factura dcr cortes
nas linhae ü transpcd de ele-
ctricidade, -m recrbr cm troca
qudçrer crnpnsaçÍo.

As rngaiaç&s ô Liôc a+
3urn?m. asi m, atpccial relevq
um8 vez q[E trsdllam, nr prlti-
ca, oE progresc e r mudmças I
qre - tâm vindo a rlerificar nas i
retações MoçamÈÍçr-Ãfrlca do ,
Sut e no eqrilíbdo çral qr isro
reprasenta pÊrs a Açaí,8 Austrd.

Porrugal #râ refcçrr a la
proiecção no proieco ou abat-
don$lo, ôpcis ü curnPrldar r
suas ôrigçõas financEira inur-
naci  onais,  mg,c i*rdo óvl+
ment a tJa transfüêneia pra
G ouu6 dcis pgísat, ou excftrl- ,I
vanpnte para Moçarntiqr.n. I


